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•S •lâ•S peI'1•OSOS 
Sinceramente quizemos fa-

zer volte face, em determina-
do' momento, deixando de 
contundir pessoas que eram 
ou se diziam republicanas e 
parecia comungarem, portan-
to, no mesmo ideal que nos 
norteia. 
Andando a prègar a união 

republicana, mal nos ficaria 
semear cizânia, estabelecer 
dissidios no,seio dos que'se 
supunham membros da mes-
ma familia. 
Mas, afinal, mostram os 

factos que eramos demasiada-
mente crédulos, que havia 
da nossa parte um excesso 
de boa-fé, supondo boas-in-
tenções, propositos de lial 
colaboração nos que nunca 
desarmam das suas ambições 
inconfessaveis e apenas pro-
curam manter o seu predo-
minio pessoal e politico. 

E' doloroso reconhecer que 
a Republica, verdadeiramen-
te, só agora começa a fazer-
se entre nós. Andamos duas 
dezenas de anos iludidos, 
imaginando republicanizado 
um pais que não passava 
dum feudo de bandos e de 
quadrilhas politicas. 
Ao primeiro sopro de ven-

to mais forte, desconjuntou-
se, toda a organização feita, 
esboroou o castelo de cartas. 
Os partidos, preparados 

apenas para a função eleito-
ral, a exemplo dos antigos 
agrupamentos monarquicos, 
não dispunham de comba-
tentes, mas apenas de prosé-
litos; não tinham homens de 
acção, orientados por ideias, 
mas unicamente individuos 
escravizados a preconceitos, 
adoradores de idolos. 
E não é com essa fauna, 

parasitaria que se alicerça 
um regime, que se defende 
uma causa. 
Quando o degladiar de in-

teresses e o entrechoque de 
ambições atingiram os roais 
do escandalo — montões de 
ratos roendo todos o mesmo 
queijo, que era o país—bas-
tou que um gato assanhado, 
de olhos chispantes e barbas 
eriçadas surgisse no meio do 
tumulto, para que todos os 
supostos roedores se puses-
sem em debandada. 
Comer, encher a barriga--

era , a aspiração suprema. E 

se, por acaso, às culminan-
cias do poder não tivessem 
subido, de vez em quando, 
homens sinceramente repu-
blicanos, bem intencionados 
e dignos, que reprimiram os 
desmandos e contiveram os 
salteadores, a matilha dos 
carnívoros teria deixado a 
nação reduzida a um esque-
leto. 
A obra verdadeiramente re-

publicana, que se fez em vin-
te anos de Republica, foi de-
vida a meia duzia. de homens 
honestos, pouco afectos a 
partidos, desintegrados de 
facciosismos, que não deixa-
ram «fartar a vilanagem» que 
constituia a massa amorfa 
mas sugadora do maquinismo 
eleitoral. 
Dum regime republicano, 

democratico, baseado na von-
tade e na escolha livre do, 
povo, fizemos um charco de 
sanguessugas, um- trampolim, 
de caciques. 
E hoje, mudados os tem. 

pos, não mudaram ainda os 
homens nem os processos. O 
cacique manda ainda. E' se-
nhor absoluto, soberano des-
potico. Para ele, servira Re-
publica é dispor de votos; 
para dispor de votos é-preci-
so prestar serviços; para pres-
tar serviços, é indispensavel 
pertencer a um grande parti-
do que disponha das benes-
ses..do poder. 
E por isso continuam ar-

regimentados, e por isso-não 
desarmam. 
Neste momento, disso esta= 

mos - sinceramente convenci= 
dos,_ são esses individuos os 
piores inimigos.da Republica. 
Enquanto eles se mantive-

rem•nessa atitude mesquinha 
e interesseira, maucomunan-
do-se com todos- que- pos-
sam servir de pábulo ás suas 
vinganças, às , suas- intrigas, 
às suas ambições, não conte--
mos com alterações e mu-
danças que estariam no ani-
mo' e no desejo de todos os 
bons e sinceros republicanos. 
E o caminho que resta, a 

estes, mais uma vez o afir-
mamos, é extremar os cam-' 
pos: a um lado o trigo, ao 
outro o joio. 
Na confusão em que esta-

mos, não se vive, .asfixia-se 

WERU,B L I C A NOS! 

Auxiliai e protegei a imprensa 

republicana, dando-lhe os anun- 

cios, assinaturas etc. etc. 

Hoje mais do . que nunca ela,2pre-

cisa do vosso auxilio. 

E,-assim, mostrais tambem que sois j  
verdadeiros republicanos.,, 
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Republicano Nacionalista vai. 
pedir autorização ao Governo 
para reunir, em 6 de Setem-
bro próximo, a sua. junta con-
sultiva. Ao que parece, nessa 
reunião tratar-se- há, especial-
mente, da publicação de um 
manifesto politíco, sem carac-
ter partidario, visando um 
possivel entendimento de to-
dos os republicanos. Essa 
aproximação politica assen-
taria: na afirmação soléne do 
conceito democratico da so-
beranio nacional e sua con-
cretização em• medidas- sus-
ceptiveis de adaptar à or-
ganica e à mecanica do Es-
tado o regime republicano, 
expresso na Constituição; na 
preconização do sistema par-
lamentar, não do tipo adop-
tado em 1911, mas modifica-
do, de maneira a evitar-se o 
abuso da intromissão do Po-
der Legislativo na esfera de 
acção do Executivo; e a obter 
maior rendimento do trabalho 
parlamentar,dividindo-se,pos-
sivelmerite, a' sessão em duas 
partes, uma- das . quais seria 
exclusivamente. dedicada ao 
orçamento; e no .reconheci-
mento da liberdade de cultos, 
no regime de separação, im-
pedindo-se a,intromissão de 
qualquer Igreja- na vida do 
Estado ou na vida pública ou 
particular dos cidadãos. 

O. P. R. .N. preconiza uma 
acção conjunta .das forças re 
publicanas, mas , não' a disso-
lução dos partidos, que acha 
inoportuna, emitindo- a opi-
nião de que se deve realizar 
um congresso, para se apre.- 
ciar a- maneira da melhor,ar-
rumação dessas forças, con-
gresso a que concorreriam 
todos os f republicanos, filia-
dos ou não. 
Da junta, consultiva do P. 

R. N:.fazerriNparte; actualinen-
te,? entre - outros,, asisrs.!,dr. 
Julio Dantas, dr. Ginestal 
Machado, engenheiro•Aboim 
Inglês, Belchior de Figueire-
do, dr. Lopes Cardoso, tenen-
te Coronel Tamagnini Barbo' 
sa, dr. Pedro Pita, coronel 
Melo e Simas, dr. -Alberto 
Jordão, dr. Marques,-Lourei-
ro, dr. Alves de.- Oliveira, dr. 
Afonso de Melo, dr. Afonso 
de Lemos, dr. Palma Muia, 
dr. Matos Cid., dr. Mariano 
de Melo Vieira, coronel Silva 
Basto, dr. Sousa da Camara, 
Antonio Calem Junior, almi-
rante Ladislau Parreira, coro-
nel Eduardo de Almeída, al-
mirante Guilherme Howell, 
coronel Vieira da Rocha, dr. 
Antonio Pires, Dr. Paulo Me-
nano, coronel Andrade Velez, 
João Baptista de Araujo, José 
Cordeiro Junior, coronel José 
Carrilho, engenheiro Perpe-
tuo da Cruz, comandante Ti-
to de Morais, Alfredo Soares, 
dr. , Cassiano Neves, dr. So-
bral Cid, dr. Angelo da Fon-
seca, dr. Joaquim de Olivei-
ra, coronel Alexandre de Oli-
veira, coronel J. Pais de Fi-
gueiredo, dr. Francisco Cruz, 
dr. Ramiro Guedes; Raimun-
do Alves e major Aires de 
Abreu. 

De •O Seculo». 
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A proposito dos muitos 
e instàrites podidos que o 
governo tem recebido para 
intervir na comutação da 
pena em que foi sentencia-
do o nosso infeliz compa-
triota, pela Presidencia do 
Ministério foi fornecida à 
imprensa a seguinte nota 
oficiosa: 

«Sob o titulo 0 que ma-
tou por amor e -outros se-
melhantes vem os jornais 
pedindo a intervenção do 
Governo. Para esclarr=ci-
mento do público se infor-
ma que logo que rio Minis-
tério dos Estrageiros hou-

ve conhecimento do julga- 
mento do reu foi nomeado 
um advogado português 
da nossa colónia para seu 
defensor, que o custou al-
guns milhares de dolars ao 
Tesouro Português. Segui-
damente foi indicado ao 
nosso ministro nos Estados 
Unidos para prevenir o rui 
(listro dos Estrangeiros da 
oportunidade da interven-
<;ào do Sr. Presidente da 
(republica junto do presi-
dente dos Estados, Unidos 
para a comutação da pena. 
Como se vê, o Governo da 
Republica Portuguêsa nÃo 
descurou-o assunto eíantes 
tem tratado dele com•todo 
o carinho. ►r 

A ' balara da Al•abarrola 
141 de' Agosto' de'1385 

A desproporção ,do nume-
ro era grande entre os com-
batentes. 0 castelhano tra-
zia consigo vinte mil ho 
mèns de cavalo, nos quais 
entravam-dois mil franceses, 
gascões e bearneses: coro; a 
peonagem, o seu• exercito ia 
a mais metade. , Em volta 
de D. João I não havia mais 
de duas mil -lánças; oitocen-
tos. bèsteiros e quatro mil 
peões: alguns elevaram a 
dez mil o total: Evidente-
mente, só a força da arte 
podia vencer a despropor-
ção do numero. 
0 exercito inimigo não se 

tinha decidido ainda sobre 
o modo'de, operar. Uns opta-
vam pela prudencia; vinham 
de longe, cansados da via-
gem, ' não tinham, -,. comido 
ainda: esperassem, e os por 
tugueses, como Javardos no 
seu covil, , seriam forçados 
a sair por Wes faltar os 
mantimentos., Outros acha-
vam uma vergonha, para 
tão fidalgos cavaleiros, o 
parar diante duma estacada 
mal defendida por 'um,pu-
nhado de soldados bisonhos. 
Apesar de o rei vir em 

andas, doente com sezões; 
venceu a ultima opinião e 
atacaram galhardamente. 
A batalha acabou por um 

destroço da cavalaria .orgu-
lhása. - 0 rei"dã Castela fu-

Após uma operação'cirur-
gica, realizada na Povoa de 
Varzim, faleceu o sr. dr: Eu-
rico Taxa, médico muito co-
nhecido e estimado de Bra-
ga, onde a sua morte causou 
o maior pesar, bem como 
nesta cidade, pois aqui con-
tava grande numero de dedi-
cados amigos. 

x 

O Grémio do Minho obte-
ve deferimento do Ministro 
da Instrução Pública conce-
dendo um prémio pecuniario 
destinado ao aluno melhor 
classificado na cadeira de 
Sciencias Economicas no Ins-
tituto Superior de Comercio. 

Foi reformada a Faculdade 
ide Engenharia da Universi-
dade do Porto, que profes-
sará os seguintes cursos es-
pecializados: Engenhària Ci-
vil, Engenharia de Minas, En-
genharia mecanica, Engenha-
ria electrotecnica e Engenha-
ria químico-industrial. 

0 guarda civico de Lisboa, 
João Saraiva, assassinou por 
ciumes sua enteada Maria 
Feio, de 20 anos. Seguida-

mente de 
tendo met 

0 governo deb• 
belecer a ligação tE 
entre Portugal e Brasi. 
mendou ao embaixador 
Portugal em Madrid par-
terferir junto da Corr-
Telefonica Nacional c 
nha a fim de obter 
zação precisa para es 
ção através os circuite, 
Lisboa e Madrid. 

x 

Foi publicado um decreto 
alterando ligeiramente a 1 
da caça. 

Em Novembro próximo de-
ve realizar-se em Lisboa um 
novo concurso para juizes de 
direito. 

Bem preciso se torna a ver 
se se arranja juiz para esta 
comarca. 

0 ultimo Boletim mensal 
da Direcção Geral de Estatis-
tica, acusa em Janeiro do ano 
corrente um total de 5.908 
letras protestadas, sendo o 
maior numero de' letras do 

(Continua ria o.• l,dga 
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Tudo'bem, queridos lei-
tores. Banhistas, praia, 
pescadores, moças do sar-
gaço, barcos, •e os nossos 
cónhecidos` a ni i g o s— o 
mar; o•pirìhal e`os moinhos 
de ver tó—túd•r bem, tudo 
sadio, tudo rijo, tudo con-
tente. A alegria de viver 

entóa por aqui hinos m pd- 
gãos e tons da perfumo-
sa Hélade; a tristeza'numa` 
praia encantaria como esta 
seria simplesmente um es-
tado. patológico dos' res-
pectivos suportes. 

Pela manhã dá vida à 
praia a revoada, alegre das 
criançns com os seus risos,' 
gritos e folgares, introme-
tendo-se pelo mar, reali-

giu naa suas andas. Toda a 
bagagem de seu exercito 
caiu >em poder dos vencedo-
res. Eram carretas e azê-
molas e dezenas de milhar 
de cabeças de gado. 

A Idade Media portút uê-
sa acaba no dia de Aljubar-
rota, com a primeira epoca 
da nação, com o periodo da 
sua formação trabalhosa e 
lenta: Novos horisontes, vas-
tas ambições, pensamentos 
ainda inconscientes de um 
largo futuro, amadurecem 
encobertos, no seio da nação, 
formada, aclamada.,, bapti-
zada em sangue. Chama-a 
de longe °um dubio tentador 
—o Mar! 

•Historia de Portugal» 

Oliveira Xartins' 

'zando jogos, balotaçarido, 
fazendo covas na-areia.,E' 
a melhor hora da praia; os 
apaixonados, da plástica 
módernla ipodeinrnèssátoca-
sião contemplar vários mo-

dêlos mais ou menos per-
feitos- e- méis`" ou menos 
S... i-

Os banhistas estão .divi-
didos em duas grandes`fa-
'.mílias: • a dos-descalços `e a 
dos calçados. A prinièira 
'é - codgtituld-W' po'r'tad'os os 

banhistas de qualquer sexo 
e idade que geralmente se 
apresentam désçal"s na 
praia'. Tomamk ondas, re-
bola m-se -nâ-areia, despem 

casacos, a'rrègàçain calças 
(só os homens) tiraiv as 
gravnf'as e divorciam-se 
dos colarinhos. 

Alambasam-se t o d o s 
com éstè à vontade e riem-
se da outra fariíilia—a dos 
calçados. Esta, c o m o o 
nome diz, não quere mos- 
trar'os Joanetes. Não digo 
que não se descalcem ntirr-
ca; mas quando o fazem é 

(Continua na 4." pág.) 

M- fechar 
—Olha, aonde passaste a 

noite? 
—Na cadeia. E tu? 
—Pois eu, noutro sitio pe-

or. 
—No hospital? 
'—Não; 'em minha' casa. 



• 0 caso»,d e Frâ` 
o so-

anda agora um pou-
`.ranhas do sir. B. 

minhas RIS 
'aj"lar 

—achado 
•r. P,e Ma-

lio betu .que 
-é encetei há 

ainda não trans-
,,a bem, •explique-, 

os factos: ! Talvez que 
a todos os • leitores da 

opinião» não seja segredo 
lutas em Fragoso por. 
a dos seus baldios e que 

nefasta partilha dos 
ios foi anulada por-
-dão do Supremo Tribu-
Administrativo no ano 

braça de 1916. 
Que deste acordão a Jun-

ta desta freguesia, aonde ,já 
acolitava o Sr. B. Queiroz, 
levou recurso para S. Ex.a 
o Sr. Ministro do•Interior, 
ficando afinal confirmada a 
sentença recorrida. Neste 
ponto ficaram as coisas até 
que em 1918 a Junta de en-
tão consultando os melhores 
advogados de Viánatdo Cas-
telo e , Braga t acatou como 
devia as sentenças proferi-
das dando como irritas e 
nulas todas as deliberações 
em contrario, e em conse-
quenciN nulos e sem efeito 
todos os contratos com. base 
e assento na citada parti-
lha (Deliberação de 15 de 
Abril de 1918). 
A Juriti fez publica esta 

deliberãçãó; " que foi- feita 
com o máximo consentimen-
to e• assistencza,-do Sr. P.e 
Machado, cuja ,_deliberação 
não teve reclamação algu-
ma. 
Em 1924, como já,disse; 

a Junta fez uma-delibera-
ção á sombra da Lei 1.650 

{ 

,fr duns —ie^doutros, , , 
.uando a Junta- a-- 1•••' s fr, :•, , {a}6t, ,s s,l „ 1j.+E 1= i;1} • _••••=ill 

J ul- , Se o muito que preteridó1 '•llY_1e tampouco, 
-se superiõr á uma b' „ 

•tençã do Supremo Tribunal Te • f tt 4embrar, ialve•, ZáYyt • OY 4p louco, , 
er-julgando que com uma Não concedas a graça de me lër/ 
simples deliberação deitava 
or terra sentenças roferi-p   p 

das por doutíssimos Magis= Supoe que o meu 'deSélo...foi a rir..; ' 
pre uma confusãô como a ... Q ue mais é que terei para pedir, 
da . Torre •de`Babel até que - 
em 1928 o brioso Capitão de 
Engenharia Ex.ma 'Sr. Fran-
cisco Caravana, a quem eu 
não quero melindrar na sua 
modestia, sendo Presidente 
do Município Barcelense e 
Administrador do Concelho 
novamente meteu ombros 
a tão dificil como árdua ta-
refa de restabelecer a paz 
em Fragoso. Trabalhou a 
valer, vindo a esta terra al-
gumas vezes . e até pisando 
o árido terreno do nosso 
montado„para de viso apre-
ciar as coisas como deviam 
ser. S. Ex.e bem conheceu 
aonde estava toda a razNo, 
mas -com aquele seu genio 
afável ,e bondoso, como um 
pai' de familia, a todos aca-
rinhava. A S. Ex.a foram 
apresentados três - melhora-
mentos que a freguesia não 
'podia prescindir deles, como 
eram: reconstrução da Igre-
ja paroquial, que pessoal-
mente examinou, a constru-
ção dum" edificio Escolar pa-
ra ambos os sexos e a con-
tinuação da, Eátrada Nacio-
nal n.° 4, encravada no cen-
tro' desta frégüesia, rrièlho-
ramentos estes que S. Ex.' 
apoiou còm todo o entusias-
mò. 

v !• —. t:. 

que foi uma utopia, yoW 
nada aproveitava. Deste vul-
cão sempre vomitando lava 
candente nasceu a ideia dos 
---dos vindo em- 1927-a es= 

;uesia, entre ,outros 
rn°s Srs. •Dr: 1 Màtos 
.:Arei preste} ;1  rRios 

ão calculas o muito uéite uéro' 
Por` não s'ábér's q pouco que Fd• et ó. 

g ,Sou pobre no pedirc, 2udow que•respero• 7, 
q Se resume no.. pouco,,q_ue em ti. vejo 1 

i lil•ã • fel•+ ,é„ S r r!r/.'• y • f„• ,s{{ 

Eni ti ba qualquer coisa•que venero. 
r Em 'li ha 'úal úér' visa í üe e-u >in i ó 
t 0 que, nao no sei bem. Não aesespero! 
l Tu me,darás a,graçaÉdésk1cnçe ó, ,•;• 1 

,aesou, talvez ,L tÌ111i;,it•3 •,, ty.iilüj 3i=•• li-, l - li=t 111t•1;t1it6'krll: z<slit 1 

trados. daqui nascia sem 

Fragoso, 14-8-930. 
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< intonio mel, ,teias da `Cruz 

SOCIEDADE 
W 
' Aniversários 

Hoje passam os seus ani-
versarios natalicios, a Sr 
D. Maria do Carmo Ribei-
ro Lima de Azevedo Fonseca 
e a menina Maria 'Tereza, 
filhinha dó nosso amigo Sr. 
José Martins Macedo è Sil-
va. 
Hoje tambem, o do Sr. ca-

pitão Baltazar José Ferraz. 
'Na sexta-feira, dia 22, o 

da mademoiselle Maria An-
tonieta, filha do nosso ami-
go Sr. Alfredo Rodrigues. 

De passagem e pela pri-
meira vez esteve nesta cida-
de Babado passado, o Sr. Her-
culano Arsenio Gomes Pi-
nheiro, distinto Chefe da Sec-
ção Administrativa da Ca-
çara Municipal de. Melgaço 
e ilustre 1.° Comandante dos 
Bombeiros Voluntarios da-
quela localidade. 

no pouco tempo que 
aqui passou visitou á nossa 
corporação de Bombeiros _Po-
luntarios. 
— tiimos nesta cidade o 

nosso amigo e patricio Sr 
Amadeu Azevedo, respeita-
vel negociante na Praça do 
Porto. 

Este numero foi visado pela 

Comissão de Censura 

de Viana do Castelo 

CASAY3\TO 
0 

Apoz o acto civil reali-
sou-se Babado,'- na matriz 
desta cidade, ò enlace ma-
trimonial 'do nosso amigo 

ar.- Emidio Joaquim Rodri-
gues, considerado . nego-
ciante desta praça, com a 
ex.m' sr.' D. Rita de Jesus 
da 'Silvá Guimarães, dedi-

cada e inteligente parteira 
municipal. 

Aos noivos, que são do-
tados das melhores virtu- 
des,> desejamos as maiores 
felicidades: 

Carreira 'de eamionete 
para a Apuliti 

Noutro lugar publica-
mos um anuncio referente 
a esta carreira, para o qual 
chamamos a atenção. 

Delivrance 
Teve., a sua delivrance 

dando a luz uma creança 
do sexo masculino, a espo-
sa do nosso presado amigo 
Sr. Fernando Ferreira da 
Cruz, digno Chefe de Con-
servação das Estradas. 

Os nossos parabens. 

Santos Carneiro. 

PELOS TRIBUNAI  S 
Tribunal Civel de Barcelos 

Audiencia de 12 ' de Agosto 

Distribuição 

Acção civel ordinaria 

Autores—José Morgado e 
outros, da freguesia de, Fra-
goso. , 
Ré—A Junta de freguesia, 

de Fragoso, 
Ao 2,° oficio—Rebelo da 

Silva. 

Execução hipotecaria 

Exequènte — Tomás Aze-
vedo Dias Afonso, desta ci-
dade. 
Executado—Antonio Luiz_ 

Domingues, desta mesma ci-
dade. ` ' 
Ao 2.° oficio —Rebelo da 

Silva. 

Carta precatoria para ar- 
rematação vinda do Tribu-
nal' l do Comercio, extraída 
dos autos ,de falencia do co-
merciante Augusto José Car-
valho,' ae' Vila Nova de 
Gaia. 
Ao 1.0 oficio—Cardoso. 

Carta precatoria para ar-
rematação vinda da comar-
ca de Esposende e extraída. 
do inventario por falecimen-
to de Antonio Fernandes 
Fradique, •úe foi' de `Geme-. 
ses. 
Ao 3 ° gficio—Dr. a Cardo- 

so. 
Carta precatoria para ava 

liação, de bens vinda da CO-
marca de Viana do Castelo 
e extraída do inventario por 
falecimento de Antonio <Fer 
reira de .Macedo Faria Gaio. 
Ao 4.° oficio—Monteiro. ` 

Audiencia de 15 de Agosto.' 

Acção Comercial' c r 

Autor — Julio Faria Coe-
lho, de St.' Eugenia de Rio 
Covo. 
Reus — Domingos' Luís da. 

Cunha, e , outro, da mesma 
freguesia.. 
Ao 1.o oficio — Cardoso 

Acção Comercial - 

Autor -=- José - Perestrelo, 
desta cidade. : 
Reus — Januario Firmino' 

Moreira, e outros, da, fre-
guesia de Vila Cova. 
Ao 2.° oficio—Rebelo da 

<, Silva. 

Execução por letra 
Exequentes — José Gomes 

Pereira, e outro, de,Goios. 
Executados — Cecilia" dos 

Santos, e outro, dà " mesma 
freguesia. 
Ao 2.° oficio—Rebelo da 

Silva 
Acção Comercial 

Autor — Julio , de Faria. 

Distribuição 

p or esse 

Mu i• d o... 

Recrudesceu a epidemia do 
colera na Afganistão, que es-
tava quasi - extinta. 

Na Persia. septerïtrional de`' 
vido a um periodo de grau-, 
de seca', considera-se perdida 
a colheita do arroz. 

Perto de Princenton (Co-
lombia .Britanica) `uma explo-
são numa mina de bulha so-
terrou 31 mineiros; um dos 
quais morreu. -
As brigadas de socorros 

não tem esperanças de en- 
contrar vivos os soterrados, 
pelas dificuldades do avanço. 

Espera-se em breve o nas-
cimento do segundo filho''dos 
duques -de Vork. - 

Para anunciar o aconteci-' 
mento - foi colocado um •sinal 
luminoso no cume do monte 
Hunters, que será visto a dis-
tancia de muitas milhas. 

Dizem de Nápoles que a 
região de Poggio ,Reale . ao 
sul da Itália sofreu-os efeitos 
dum terrível ciclone, havendo 11 
quatro mortes e setenta feri 
dos.• 

Coelho, de St.a. Eugenia de 
Rió Covo. . 

Reli Domingos Luís da 
Cunha, da mesma fregúésia. 
Ao B.° oficio—Dr.Cardoso 

'Acção sumaria-
Autor — Antonio Augusto 

Alves, de São Paio de Car- 
valhal.' ' 
Reu—Joaquim' Gomes, da 

mesma freguesia. 
Ao 3o oficio= Dr. Cardoso 

Execução hipotecaria 
Exequente—Eduardo Hen-

riques Neves, da freguesia 
de Goios. ' 

Executados — Ferriándo 
Gomes Pereira e mulher,`da 
mesma freguesia. • 
Ao 3.°_oficio —, Dr. Cardoso 

Acção ordinaria 
Autor='José' da Graça Fa-

ria, da freguesia de'Barce- 
linhos. i, 

Ré --. Ana Gomes, da-fre-
guesia de Santa Eugenia de 
Rio Covo. 
Ao 4.° oficio—Monteiro 

Acção • de divorcio 

Autor Antonio'' L pes 
desta eleade. 
Ré— Sua _mulher Maria 

Ferreira, dos Santos, desta 
mesma ciládé' 
Ao 4.0, oficio—Monteiro . 

Pc•.co T 1  
Cónt uuado da 1.` pág.) 

montante de mil e. dois mli 
escudos. 

Por sentença do juiz da 2.' 
,vaia rcómercial 'do Porto lb 
Banco Pinto £ Sotto Maior) 

- MT. -e'•=.v-•.-.Y-Y•T.-' •.ex, -ef4 »•e+.•-3^,... 

₹em de pagar .a indèmnisa-
ção de 185.625.$00 arbitrada 
a Alvaro Armador para com-
pensáçãd; ,de prejuizos, resul-
tantes# pèlá(falta¥dé `cumpri-
mêntc dp contrato entre eles. 

Nos ultimos dias em Coim-
bra o Instituto Geofisico re-
gistou 65.° ao sol, e 40,2 à 
sombra.. 

e 

A policia do Porto conti-
nua na sua gloriosa faina de 
dar caça às bruxas, «mulhe-
res de virtudes» e outras ex-
ploradoras de crendice hu= 
mana. 
Coube a vez a Maria José 

Feliz que deu beberagens á 
duas.clientes PalmiraTavares 
dós Santos..e• sua criada Ma-
ria dos Anjos, apresentando 
ambas indicios de desiquili-
brio mental. 
A bruxa foi condenada na 

multa de 5.000$00. 

Em Celorico da Beira mor-
reu o sr. Tomé 'Lopes com 
103 anos. 
-Em' Amiais de Bàixo a sr.a 

Faustina ` de Jesus • com 100 
anos*' ; 
"Ëm ' Ajfeizérão a sr. Maria 

Duarte, vulgo a «tia Duarte, 
cqm„ 98 anos, casada com 
José Almeida:' Deixou 2 fi-
lhos, 8 netos e 11 bisnetos. 

Vizela diverte-se- Para con-
tentar os seus, aquístas e cha-
mar -outros iniciou festas que 
duram um .mês. .. . 

x 

` Deu à súa• adesão ao Par-
tido -Republicano Português 
o sr. dr. José Pereira Rosma-
ninho, tresidente na Mata da 
Cutia. 

Em,:Evora ;deu-se um cri-
me passional, sendo autor 
Joaquim, Pires. Varela, ` 35 
anos, sapateiro, .e vitima Ma= 
tisna Mala, a «Pinaltas», de 
25 anos, que vivia em com-
panhia; de,Virgilió Silva, 
A «Pinaltag» " requestada 

;pelo Vazela nunca o atendeu 
nos seus amores pelo que ele; 
desvairado, disparou sobre a 
apaixonada um revolver atin-
gindo.a„no, ventre, voltando` 
depois a arma assassina con-
tra si, e, .desfechando também 
teve morte instantanea. 
O està6 dá ferida é'grave, 

mas na-o desesperado. 

`Ó espanhol sr. D. Miguel 
Catanêz, de Palma, ilha •de 
Malhorca, envi u ao' sr. Go- 
veinador civildeste distrito a 
descrição dum aparelho de 
sua invenção que julga evi-
tar os..frequentes desastes nas 
passagens { de niVeis das li-
nhas feíreas. t' ' 1ur 

Afirma o inventor que o 
proprio comboio em marcha 
abre ou fecha, à distancia 
que se queira, as cancelas 
das e'strádas. - t. 

Nas 18 Regiões Escolares 
do ' continente requeaeram 
exame do 4.o grau de instru-
ção primária e 1 e me ri të-r 
26224 examir:andos, ficando 
aprovados 25292 e reprova-
dos. 932' 
A Região de Leiria foi o 

que teve rnen-dr numero de 
exames, 386 •bm' 85 feprova-
dos o que dá uma percenta-
gem de-22. , 
A região de Vila Real não 

teve reprovações em 903 exa-
minandos. r 

O TURISMO 
— EM — 

,. 
' Já "alg'úma"cõisá se` tem 
dito sobre este magno assun-
to que é de verdadeiro in-
teresse para a nossa' cidade, 
mas o que é verdade, é que 
não se tem explanado o ar-
gu úento dë maniera ã che-
gar á ,compreensão de toda 
a gente. ' 
A coffìissão'que•èë vãi'or-

ganizar, conforme a indica-
ção do ministerio,do interi-
or,. para a qual já foi no-
meado o presidente, nada 
tem nem pôde ter com o 
progresso ou desenvolvimen-
to desta cidade. 

Tem apenas seu cargo 
a fiscalização dos hoteis e... 
nada mais. 
A Comissão que se deseja 

e que alguma coisa póde 
fazer eia pról de Barcelos, 
é a Comissão de Iniciativa 
e Turismo. 
- Esta é a que nós quere-
mos e desejamos seja nomea-
da. 
Para -esta ha já legislação 

publicada que regula a sua 
orientação e determina ta-
xativamente quem deve. fa-
zer parte dá sua constitui-
ção. 
Nada pois de preocupa-

ções ou inclinações para es-
ta ou aquela individualida-
de. 
A nossa preocupação ape-

nas deve consistir se as pes-
soas nomeadas serão ou não 
capazes de trabalhar desin-
teressadamente pela , nossa 
terra e se estão ou não ani-
mados da boa vontade para 
a fazer progredir. f 
A todos nós barcelenses 

cabe o dever de auxiliar es-
ta Comissão de maneira a 
que lhe desapareçam todos 
os entraves para que ela, se 
possa desempenhar cabal-
mente da missão de que vai 
ser incumbida. 

Nesta conformidade, 
ainda - a obrigação de, 
neste logar, pedir ás dignas 
autoridades locais, interce-
dam junto do Conselho Na-
cior.ál de Turismo, para que 
determine que aquela- no-
meação se faça urgentemen-
te. 

E' preciso tratar-se do 
aformoseamento do Monte 
da Franqueira, fazendo-se 
dele uma estancia do ,Turis-
mo e repouso, e simultanea-
mente do aproveitamento 
das Aguas do Eirogo, melho-
ramentos estes que devem 
ser patrocinados pelo Turis-
mo Nacional. 
Só então veremos Barce-

los progredir aceleradamen-
te. 

Z. 

Deu-se no Porto' um'l la-
mentavel desastre • que feriu 
o sr. Adamor de Melo, con-
sul do Brasil naquela cidade, 
com uma bala no peito, quan-
do o ilustre funcionário exa-
minava uma pistola. 

Foi imediatamente - trans-
portado ao Hospital da Mise-
ricordia onde ficou em trata-
mento, sendo' grave` ò •' seu 
estado. 
A bala" atravessou-lhe o 

pulmão' esqu'erdo, atingindo 
parte da pleura e saindo pe-
las costas. 

O recenseamento geral do 
concelho de Coimbra já está 
concluido, mostrando t er 
17474 fogos com 71496 pes 
soas. 
A cidade apresenta, com-

parado com o recenseamento 
de - 1920, um aumento de 
2576 fogos, e 8626 habitantes, 
sendo a sua população fixa 
34322 pessoas. 

* 

Cartões de visita 

Imprimem-se. coín-,perfeição, 
Lindos tipos. 

.Tipografia, Enc. e Papalaria 

FERNANDO ` MARINHO 
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objectos escolares. 
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Satisfazem-se todos os pedidos 
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feitos pelo correio. 

Modicidade d _pre ços. . 
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e 1 artigos de b r 
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escrite,  rio e papelaria. 

Execução de livros, jornais, i.. 

Impressos para o comércio, indo, 

e repartições públicas. 

Trabalhos • de encãdernaço em to-

dos os géneros. 

Cron •ca 
roxa 

Olhar para trás 
A nossa crónica do pe-

nultimo numero, assim epi-
grafada 'mótivou a seguin-

te carta - que, com a devi-
da vénia, transcrevemos: 

Sr. Perdigueiro 

Você, apesar de bom por-
tuguês como se presa de 
ser, pelo que presumo, 
tambem eofre de estrangei-

rite, à semelhança de qual-
quer outro. 

Não precisava ir lá fora 
buscar exemplos de nudis-
mo e naturismo porque os 

tem cá dentro., Venha até-
qui e verá autenticos e cir-
cunspectos exemplares, se 

não no todo, em parte. 

E'rião'são pessoas ima-
ginaria.•,1 todas tem •vida 

rial •e todas muito conhe-
cidas.,. ,São os srs. dr. P., 
tenente , A. P., dr. N. é ou-
tros, e outros com as suas 

respectivas' probs. 
Os jóanétes e o's calos, por 

algumas lhoras no dia, gó-
zam plena liberdade sem 
estar sujeitos b., compres-

são das coisas e sem fazer 

ver as estrelas ao•meio,dia 
,.quem. os tem. Que deli 
cioso ' é a gente ver-se se-
parado desses incomodos ! 

E' ò luxo da praia. Ar-

remessarlpara'longe os sa-
patos, descalçar os meio-
tes, sentir as cocegas que 

a areia , fina produz nas 
plaéitas, é o primeiro passo 
para deixar cair as calças 

a ficar, em cuecas. Este se-

rá o segundo e depois vi-

Irão os demais para com-
pletar o quadro. 

i Poetas de nome tem can-
tado a nudez. Sem irmos 
mais longe, falando de Go-
dive, Júlio ' Duntas disse 

numa das suas lindas poe- 
i . 

sias 

 Branca e nua— que importa 

Se é glcriosa a nudez quàndo se é 
{ casta e bela 1 

Venha, venha até cá, e 

apreciará a natureza sem 
arrebiques, nem cosmeti-

cos, batons e outros ingre-

dientes. - 

E ' olhe que no Amaral 

come-se e bebe-se bem. 

Sem mais aquelas. 

Seu amigo, 

PERDIGAO 

t Apulia, 16-8-930 

Ao amavel Perdigão 
agradecemos a atenciosa 
missiva, e como comenta-

rio diremos — Conte con- 
nosco, não faltaremos á 
chamèla. 

PERDIGUEIRO 

Bab tisado 
r J , 

Na igreja matriz desta 
cidade foi ha dias baptisa-
da uma filhinha do nosso 
presado amigo'sr. José Pi-
res Lavado, digno e esti-
mado aspirante-principal 
dos Correios e Telegrafes, 
que recebeu o nome de 

Maria Candida. 
Foram padrinhos a avó 

materna ex.lna sr.a D. Ana 

Barbosa Mesquita e o ex.a0 
sr. Dr. Miguel Fonseca, 

distinto clinico e director 
do Banco de Barcelos e 

nosso respeitavel e presa-

do amigo. 

Mariá Balòiva de Jesas 
Agradecimento 

João Domingues da 
Silva e demais familiá 
eternamente reconheci-
dos agradecem a todas 
as pessoas que assisti-
ram ao funeral da sem-
pre saudosa e chorada 
extinta, como tambem 
reconhecidos agrade-
cem a todas as pessoas 
que assistiram á missa 
que :por sua alma man-
daram celebrar na pas-
sada segunda-feira.; 
Barcelos, 19 dé ' Agos-

to dP 1930. 
João Domingues da 

Silva 

à,k 

Coatrillaição Iudaslrial 
DO'GRUPO C !.. w 

Está em cobrança volun-
tária por todo éste mês, na 
tesouraria da Fazenda` Pu-
blica deste concelho, a con- 
tribuição industrial dêste 
grupo respeitante ao ano : 
económico de' 1930-1931. O 
pagamento pode ser feito em 
duas prestações ou na tota-
lidade. Sendo feito em pres-
tações, é necessario pagar a 
primeira êste mês e a segun 
da em Janeiro • do ano pró-
ximo, sem juros. 
Não sendo paga no decor 

rer dêste,? mês.,, i a , pripeira 
prestação, há o prazo dos 
sessenta:"dias ségüintes, com 
os respect vos juros de mo-
ra, mas já tem de ser pago 
o conhecimeuto na totalida-
de da contribuição. 
- Continuam em pagamento 
todas as outras contribui-
ções com juros de mora, e 
os contribuintes do grupo•A 
que no mês findo não paga= 
ram a primeira prestação, 
tem que o fazer agora na 
totalidade. 1 

Pela Direcção Geral da 
_ Administração Politica e 

Civil do Ministerio_do In-

ierior -foi enviada ao Go- 
verno Civil deste distrito a 
seguinte circular: 

1. 
.Tendo o serviço de lan-

çamento da •- contribuição 
indúibtt•ial -(Grupo-C) sido 

feito muito posteriormente 
a 30 de Junho, e não po-

dendo por isso, os , ebntri-
buintos deste grupo, ter 

tido cónbecimentò do lucro 
tributavel para fazerem ás 

Camaras Municipaiso no 

praso legal, as comunica-

ções exigidas pelo artigo 
3.* do Decreto 18391 'de 

28 'de Maio ultimo, S. Ex:a 
o Ministro das Finanças, 
resolveu ' permitir ' que;-.a 

apresentação das referidas 
comunicações possa ser fei-
ta até 30 do corrente, em 
vista de que tenho a houra 
de rogar a V. Ex.a se dig-

ne determinai aos referi-

dos organismos, que até á 
data indicada recebam dos 

contribuintes as participa-

ções dos Seus lucros, para o 
efeito de- pagarem as -res• 
pectivas licenças com as 
regalias qne lhes concede 

o artigo 1.° daquele - Da -. 

ereto. 

'Defesa dos VinúosVelbos 
As condições favoraveis 

para.- o desenvolvimentó do 
mildio nas vinhas durante o 
ano corrente tem provocado 
grandes. prejuizos aos viti-
cultores, Muitos` dós` quais, 
por-todo o país, já estão nes-
ta altura do ano, com a viu= 
dima quási feita, porque a 
produção foi destruída pelas 
invasões;; violentas daquela 
criptogamica. 

E' por isso, de esperar que 
a futura produção seja mui-
to reduzida, e por enquanto 
não pode haver esperanças 
dê vir a obter vinho de qua-
lidade nem -de boas condi-
ções de conservação, 
Há' áiticu1tores que ainda 

conservam nas suas adegas 
uma parte da colhdita pas-
sáda, ,que naturaimênte que-' 
rerão, ir ;guardando à espera 
de uma maior 'vaiorização: 
Mas uma grande pártã dos 
vinhos da - última . colheita, é: 
dç :uxr}a,resistência muito 
duvidosa, é á sua estada em' 

URN ff  DINNETE PARA A Effi 
Desde o dia 23 (sabado) em deante 

Partida de Barcelos, do Largo dá Praça, 
ás 7 horas da Tarde.' Regresso da Apulia, ás 6 

horas e meia da- manhã.`- r 
1 

C A• A,R A»,^, M UiN H 1 P A L 
)Resumo da sessão da Comissão 

' l Ezeçuti,va em 6-8-1930 

Reuniu sob a presidençia 
do sr, dr. Furtado'Martins, 
vice-presidente, estando pre-
sentes os vogais.•sra. Carlos 
Ramos, Antonio Joaquim 
Ferreira e•João Pinheird. 1 

Faltaram, com motivo jus-
tificado, os srs.•prèéidente e 
vogais Mario Norton e padre_ 
Garcia de Oliveira. ,--
Aberta a sessão foi apro-
ada a minuta da sessão an-

terior, passando-se, em se-
guida, a tratar: 1 

Expediente,-
oficio da Camara Munici-

pal deVila Nova, de Gaia co-
municando que o relicario 
que vai ser oferecido pelas 
Comissões Administrativas 
do Paiz ' ao ilustre ministro 
drís Finanças, doutor Olivei-
ra Salazar se encontra .# con-

cluido e pedindo para a Ca-
mara concorrer com a quan-
tia de • cem- escudos para a 
compra de uma pequena bár'-
ra de ouro• que - b` rèlieário 
guardará Deferido. *' 

Proposta 
0 snr. presidente propõe e 

é aprovado que se expeça ao 
Excelentissimo Ministro dás 
Finanças o seguinte telegra-
ma: — • Camara, . Municipal 

B a r c e l o s absolutamente 
integra da pensamento 
nacionalistayexposto com tan-
to brilho,,et,elevação peran-
te legítimos representante 
Paiz sauda T á É.x.Á bem co-
.ma.todos' Ministros Governo 
Ditadura. 

Requerimentos 
De José. Fernandes de Pau-

la, de Paradela, pedindo li-
cença para levantar ' ás p'a= 
redes dos'seus'irsdio's=To= 
madia de Requiães e Campo 
do Coti,go, á face do caminho 
publida„, ,atravessar som 
agua, em aquedu-ro, na estra-. 
da e quebrar pedra na .re fe-
rida 7omadia, levantar umas 
colunas e deposï-tarmateriai& 
Deferido. 
—De, Casimiro Gomes da 

Costa;"de Séqu'iãUe; pedindo 
Flicença para explorar aguas 
nas suas propriedades deno-
miuiadas do FardiM , `éòn 
duzindo-as, á face -da .calai-, 
nho, para uma poça. Deferi-
do. . i f- Y1 r .n R 

—Da Junta de fréguesia, 
de Areias de trilar, pedindo 
â`Ú; torisação para proceder ci 
l`WPeza- de um 'cano sob um 
caminho no Togar da Bóuça. 
Deferido., ... 

VIDA AGRICOLA 1 adega durante o1' restg, do 
verão ,é urn tal. ) arriscada, 
se'os tn1moé' vinhõs 'não 
eptiverem convenientem_ en-
te defendidos-contra o ata-
que .das• doenças microbia-
nas, que o calor pode fazer 
desenvolver de um momen 
to para o outro, estragando-
-os e transformando espe-
ranças em. desastres. 
Ora a verdade é que mui-

tos viticultores, uns por igno-
rância, outrtos pbr desleito, 
muitos por não se conven-
cerem da razão ;quer têm 
aqueles que lhes dão cons-
cenciosa e bonéficamente os 
seus concelhos, e outros por 
tüaó isto juntamente, des-
prezam a aplicação dos cui-
dadas precisos para defende-
rem os seus vinhos, corren-
do todos os riscos, e, supor-
tando-os. , 
Estamos em Agosto, e 

contudo 'há ainda muitos vi-
iihtís que estão sôbre a mãe; 
hás tonéis mal , cheios; há vi-
nhos desequilibrados que não 
sofreram • correcções, , ete.,, 
etc. 

E os v; ti cultore 
suem vín ,Do s, em 
de perigo nãb faze 
que alimentar a , esp 
de virem a vendê-los .ltzan-
do venha maior alta: de-pre-
ços, sem procurarem defen-
dê-los contra os riscos que 
correm de profundas alterações. 

E' indispensável tirar ao 
vinho as condições de pre-
disposição para serem ata-
cados pelas doenças. 
As correcções de acidez e 

de tanino se forem precisas._ 
e a aplicação de amido 
sulfuroso no vinho livre k ae 
bôrras, e em vasilhas bem 
atestadas, constituem a mais 
importante defeza de que 
qualquer viticultor pode dis-
por com tôda a facilidade. 

Não .se pode dar uma re-
ceita geral para todos os vi-
nhos, que só pode ser- indi-
cada diferentemente---pá;r•w--- 
cádá vinho, conforme a cons-
tituição que"ïnd* ar a sua 
análise. Pode, porém, como 
simples tratamento benéfico, 
indicar-se :oà antes recomen-
dar-se as aplicações seguin-
tes,por 100, litros: 

.: 

ara" • rÍnhos tiniOs: 
•Se não tiveram curtimen-
ta completa, 10 litros de"ta-
nino; se foram a zero,-6 gra-
mas. Se são pobres de acidez 
natural, 30 gramas°de ácido 
tartárico e 25 gramas de 
á'è dó cítrico. Em geral, 
também, por- 100,-litros, -13 
gramas de metabissulfit& de 
potassa. 

Pana vinhosi brancas: 
=Se foram feitos de curti-
menta completa (fermenta-
ção até-zero com o bagaço), 
10 gramas de tanino; se fo-
ram ft-itos dê 'bicá'a•berta 15 
gramas' 

Se são moles, desprovidos 
de acidez natural, - convém 
aplicar-lhes, também por 
100 litros, 50 ou 60 gramas 
de ácido citrico: Em qual-
quer caso,devem tersa apli-
cação, para os mesmos 100 
litros, de '12 a 15 gramas de 
rnetabissulfito de potassa. 

Estas dissoluções devem 
ser feitas em vasilhas de bar. 
ro ou outras não metálicas, 
cada uma em separado, ex-
cepto o -ácido citrico que 
pode dissolver-se em Mistu-
ra com o ácido tartárico. 

Estes dois ácidos dissol-
vem-se em vinho; o tanino 
em aguardente ou alcool de 
vinho, e o.,tnetabissulfito em 
água quente. 
Cada solução é aplicada 

no vinho a pouco e pouco 
ao mesmo tempo que se faz? 
espalhar pelo mesmo, mexen-
do enérgicamente com um 
pau introduzido pela bato-
queis. 

Ai fica o conselho para 
quem quiser aproveita-lo. 

Pedro Bravo: 
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Nntonio Amaral Junior—BARC/ 

-  % hi o ato IniVENTO DE 1L0 
-- asa do Bento) -

_..tdada em t1868 

•wroso e travessa da mesma--BARCELOS 
proprietário, -José Moreira dos Santos Fer- 
. prevenir a sua E$.°'a clientela e respeítavel 

que em virtude da retirada do Sr. António. Fer 
_. Rosas, se encontra novamente à frente da sua 

-- de sapataria, onde espera receber as presadas,or-
da sua antiga 6 estimada clientela. 
,omine tambem que se encontra com pessoal sufi-
ente competente para a execução de qualquer 
>,dindo, por isso, darem-lhe a preferencia, o que 
damente muito agradece. 

Açúcar de Plátano 

 O Purgante mais scientifïco  

A radavel e inofensivo—não ir-
rita nem causa dôres—excelente 

para crianças 
 Preco 2550  

A' VENDA NAS FARMACIAS 

ANTERO FARIA e JOAO PACHECO LEITE 

R PREVIDENTE 
A. S. M. 

Provisoriamente—R. Pássos Manuel, 21-2.° 

P O R T O 

PRESIDENCIAS DOS CORPOS ADMINISTRATIVOS: 

Assembleia Geral—Dr. José Figueira d'Andrade, advogado 
Conselho Fiscal—Dr. Guilherme Machado Braga, médico 

Direcção—José Pinheiro, corretor oficial de vinhos. 

Acabam de ser aprovadas as alterações aos estatu-
tos. desta Associação de previdencia, no sentido de serem 
támbem. • admitidas senhoras e estendendo a area social, 
que abrange os distritos do Porto, Braga, Viana do Cas-
telo e Aveiro. , 

Subsidios aos herdeiros ou a quem o socio indicar, 
na proporção de lo contos por cada 1000 socios existen-
tes podendo ir a, 50 contos por 5000 ou 100 conteis por 
!0000 socios. 

Enxrada ,desde os 21 aos 55 anos. 
Peçam. propostas e esclarecimentos 

ao nosso correspondente 

Manuel Guimarães—Barcelos 

A's Tipografias 
F1's empresas 
d¢ jorna-is 
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VENDEI, E uma maquina «Marinonyp, 

tintagom cilindrica, tipo moderno, estado de no-

va. Dá a mais perfeita e nitida impressão, 

anto em obras de livro, como jornais, traba-
A 

lhos comerciais, etc. etc. Pode ser vista a fun-

cionar. 

VENDE-SE igualmente material suficien-

te para a composição, dum jornal. 

Recebe propostas a tipografia deste jornal. 

PASúAGENS E PASSAPORTES 
para o Brasil, América do 

Norte, França, Cuba, Argen-
tina ou qualquer pais = 

10C10 de S. PIMenta 
(SUÃO DA OFICINA) 

Campo da Feira 

BARCELOS 

SERIEDADE, ECONONIId E RAPIDEZ 

,.1\ .l✓/ •,i•• l/•`I/iml••-\/t;i l•/_\ly/•` Ì•✓'•• ;ChÌ /. 

O passageiro nest-i CASA trata a su t pass,gem com toas as garantias 

ReOista QÁQÓILAH I 
.:: PUBLICAÇAO SEMANAL ,.: , 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em- nosso país. 

Leitora variada 
Numerosas ilustrações 
Excelente aspecto gralico ` 

Preço por 
numero X70 

R7. D ACÇq AO- I-
ADMINISTftAÇAO 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA, 312— PORTO 

A' venda em Barcelos 
no Centro da Novidades 

J0Ã0 SANTA X NAz B C• 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

Anunciar na « Opinião » 

é reclame seguro 

Pode evitar-se o con-
tágio da sifilis usan-. 

—do o Drofilatico — 

GG 

ala" 
unico preservativo 
eficaz contra todas 

as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 
Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira— Galeria de Parts, 
—95-3P andar--PORTO= 

LDUol Poreira Rafa 
Ex-contra-mestre da Alfaiataria Bar-

bosa e com 20 ancs de pratica 
da mesma 

Largo do tIpolo 
Participa aos seus arnigso 

e á praça em geral de que 
se encarrega de qualquer 

obra de alfaiataria. 
Maxima perfeição--preços 

módicos 

POVOA ICE VARZIM 

GRA D'i' HOT---'J L fl A POVOA 
Recomendado pelo «Aútomovel 

Club • e < Propaganda de Portugal 

.Pelas suas optimas instalações e 
  excelente serviço   

Preços modicos e especiais para familias 

Crónica da lpulia 
(Continuado da 1.' pág.a) 

com, tais reservas e caute-
Ias que bem se vê não ser 
isso coisa muito do seu 
agrado. 
Como Vossas Ex.as vêem, 

isto cá, é como em Barce-
los a questão dos pic-nics... 

`Diz-se. por cá, 3 beca 
pequena, nos centros femi-

-ninos, que a Apúlia luxa 
muito êste ano. Não acre-
dito. A Apúlia não é lu-
gar de luxos nem há quem 
veja êsses luxos. Que uma 
senhora queira mostrar às 
demais que muda quatro 
vezes de toilette cada dia, 
que um cavalheiro queira 
dar a compreender a o s 
seus amigos que tem mais 
de dois pares de calças 
brancas e as concomitan-
tes camisolas, tudo isso e 
mais que fósse, está bem, 
mesmo muitíssimo bem. 

E' que como o apareci-
_ r • 

mento d ê s s es figurinos 
constitue originalidade, os 
que, para passar o tempo 
precisam de falar, cumpri_. 
mentam uns com o nome 
de vaidosós e outros com o 
de pedantes, intrometen-
do-se depois pela vida 
dentro d o s visados . . 
Não há nada tão bom co-
mo não querer dar nas vis-
tas. 

Outros dois pares. Cá 
os perfis são assim por ata-
cado. Mas reparem q u e 
êstes dois pares só têm de 
comum o serem casais—a 
fé da Santa Madre Igreja. 
M u • t o dessemelhantes 

êstes dois casais— dum la-
do um par de gordos, do 

outro um par de magros 
pequenos. Assentam ten-
das longe uns dos outros. 
Os gordos são duas,criatu-
ras da minha simpatia por 
serem da sagrada família 
dos descalços; a senhora 
é notávelmente simpática 
apesar de gorda, o cava-

lheiro é afável e singelo 
de maneiras. O outro ca-
sal... não sei quem é. 
Ele parece e.hauffeur» 
com um rosto, sui gen8r.0 
a que dão estilo`os óculos 
e o bonet. Mas... é que 
são realmente tão peque-
nos que nem ,mesmo,quan- 

do, passeiam, abraçados se 
fazem maiores. 

D. E. 

Administradork / de' IE 
pozende 

Acaba de ser nomeado 

administrador do conce-
lho de Espozende,Qo-nosso 
amigo sr.• Dr. rArtur de 
Barros Lima, donde é, na- 
tural, distinto e estimado 
advogado e notario nesta 
comarca. 

Os mais baratos 
trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, como: Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas' e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio, 

Tipografia, Enc. e Papelaria 
Fernando Marinho Barcelos 

RITA GUIMARÃES 

Parteira—Enfermei ra. 

Participa ás,suas cli-
entes e ao publico em 
geral que mudou a sua 
residencia para a. Rua 
Barjona dea Freitas, I•a 5 

n NOVA CASA DE PASTO 

Kt`AT sFU 
0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

. PULGAS 
TRAÇAS 

E TODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

„. • z, 21\1  

auereie dinheiro? 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51— Lisboa, 

PREÇOS 

Bilhetes a 170$00, meios a 85$00, 
quartos a 41:t50, decimos a 
17$00, vigessimos a 8s50,e,cau-
telas a 4850. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais 880 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. — 

SEMPRE SORTES GRANDES 

A FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 
Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
vestuario p ara, anjos, etc. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

I(Em frente ao Teatro)  

BONS UNOHS VIERDES 

ALMOÇOS e JANTARES 

—E— 

COMIDAS A QUAL-
QUER HORA 

AOS DOMINGOS E 
SEGUN DÁS-FEI-
RAS RtIT1CHO _ ES-

PECIALIDADE DA CASA 

BELMIRO A. DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

bul Estous IlMi áa 
Campo da, Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal' 
e outras mercadoras. 

FABRICA CERAMICA DO 
PATARRO 

ffiWM ffEW 
- Antiga da Calçada 

Director — João paclieco ceife 

Aviamento de. todo o 
racaitnario clinico 

R APA-Z 
Com alguma pratica 

de mercearia precisa-
-se. Falar nesta redac-
ção. - 

Le-de e propagai 
A Opinião» 

Telha 

Vende-se a telha'da 
igreja dos Terceiros pa-
ra .o que está a Comis-
são auctorisada pela 
autoridade eclesiástica. 
Quem pretender di-

rija-se ao sacristão que 
dará os necessarios es-
clarecimentos. 

Loja 

Aluga-se na Rua 

Emidio Navarro, Bar-

celinhos, com estanta-

ria,agua e instalaçãoele-

etrica, propria para ne-

gocio. Quem pretender 

nesta redacção se diz. 

, Casa--aluga-se 
De dois andares, bons 

comodos, uma boa loja 
para negocio, entrada 
independente, com luz 
eleetrica e agua encana-
da, boas vistas para o 
lado do rio, aluga-se a 
ela Rua Faria Barbosa, 
pegada á casa da Ex.ma 
Sr.` D. Laurinda Le-
breiro. 4 

Falar com o seu pro-
prietario Antonio Fir-
mino da Silva—Café 
Barcelense. 


